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RESUMO
As quedas constituem um importante problema de saúde publica entre a população idosa, estando associado a lesões, perda de mobilidade, declínio funcional, dependência e redução da qualidade de vida. Este estudo teve como objetivo analisar as principais causas associados ao risco de quedas em idosos e destacar a importância da avaliação e da intervenção fisioterápica na prevenção desses eventos. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio do portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) tendo sido selecionados nas bases de dados LILACS e MEDLINE, com os descritores: idoso; acidente por quedas; fisioterapia. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados sete artigos para analise. Os resultados evidenciaram que as quedas apresentam carater multifatorial, estando relacionadas a condições clinicas, alterações de equilíbrio e marcha, reducao da forca muscular, sedentarismo, idade avançada e fatores ambientais. Destacou-se ainda a importância da avaliação fisioterapêutica para identificação dos fatores de risco, utilizando instrumentos como o Timed Up and Go, Escala de Equilíbrio de Berg, Teste de Alcance Funcional (TAF), Teste de Postura de Uma Única Perna e Avaliação de Mobilidade Orientada pelo Desempenho (POMA/Tinetti). Concluiu-se que a fisioterapia exerce papel fundamental na prevenção de quedas, contribuindo para manutecao da autonomia, segurança e qualidade de vida dos idosos.
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1 INTRODUÇÃO

O aumento da expectativa de vida tem contribuído para o crescimento da população idosa, tornando cada vez mais necessária a atenção a saúde nessa população. Gomes et al. (2014), expõe a necessidade de estudar melhor essa população e os problemas decorrentes do envelhecimento, como é o caso da ocorrência de quedas considerada uma das principais causas de morbidade e mortalidade. 
A Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia – SBGG (2023), traz dados da OMS de que aproximadamente 28-35% das pessoas com 65 anos ou mais caem a cada ano. Esse número aumenta para 32-42% para aqueles com mais de 70 anos, ressaltando que quedas são responsáveis por 40% de todas as mortes relacionadas a lesões. Isso representa que as quedas é um problema de relevância para saúde publica, principalmente entre a população idosa.
O envelhecimento é um processo natural do ser humano, caracterizado por alterações orgânicas e funcionais que podem contribuir para o aumento da fragilidade e da dependência relacionados a idade. (Araujo; Vieira, 2021). As quedas são consideradas uma das principias síndromes geriátricas incapacitantes e caracterizam-se pelo contato não intencional com uma superfície rígido, decorrente da mudança de posição a um nível inferior ao inicial. 
Evento esse que pode acontecer em razão de fatores de risco intrínsecos, relacionados as características e condições de saúde do próprio individuo, ou fatores extrínsecos, associados as condições do ambiente no qual está inserido (Costa, Nascimento; Fernandes, 2021). A interação entre esses fatores pode aumentar consideravelmente e a vulnerabilidade dos idosos as quedas, tornando necessária a identificação e a redução dos riscos presentes tanto no individuo quanto no ambiente no qual está inserido.
A fisioterapia desempenha papel crucial na prevenção de quedas em idosos, atuando na manutenção e melhoria da capacidade funcional, redução de incapacidades e promoção da independência. Sua atuação envolve fortalecimento muscular através de exercícios e orientações e adequações do ambiente domiciliar, contribuindo para a redução dos fatores de risco e prevenção de quedas (Costa; Vieira; Mundim, 2021).
Diante da elevada ocorrência de quedas em idosos e de suas graves consequências, torna-se essencial compreender as causas associadas a esses eventos. Essas ocorrências podem resultar em lesões, perda da mobilidade, declínio funcional e redução da qualidade de vida. Assim a identificação e a adoção de medidas preventivas e fundamental. Nesse contexto, a fisioterapia exerce função central na prevenção de quedas e na manutenção da funcionalidade. Portanto, investigar essa temática contribui para promover uma maior segurança, independência e qualidade de vida para os idosos.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo primário 

· Analisar as principais causas associados ao risco de quedas em idosos e destacar a importância da avaliação e da intervenção fisioterápica na prevenção desses eventos. 

2.2 Objetivos secundários 

· Identificar as principais causas relacionadas as condições de saúde dos idosos e ao ambiente associados ao risco de quedas; 
· Analisar as principais estratégias fisioterapêuticas utilizadas na avaliação e triagem de quedas em idosos;
· Descrever a importância da atuação preventiva do fisioterapeuta na manutenção da autonomia e segurança do idoso.

3 METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que é um tipo de método que permite a sintetização de um conhecimento por meio de um processo realizado em meio de sistema rigoroso (Mendes; Silveira; Galvão, 2019). Para a elaboração da pesquisa foram realizadas as seguintes etapas:
1) Definição da pergunta da revisão; 2) Busca e seleção dos estudos primários; 3) Extração de dados dos estudos primários; 4) Avaliação crítica dos estudos primários; 5) Síntese dos resultados da revisão; 6) Apresentação da revisão.
Para a primeira etapa, após a discussão do tema e pesquisas relacionadas, houve a elaboração da presente questão norteadora do estudo, sendo esta: Em idosos, quais os fatores associados ao risco de quedas e qual a importância da avaliação fisioterapêutica na identificação e prevenção desses eventos? Assim, os componentes para formular o problema da pesquisa surgiram a partir da estratégia PICO, os quais foram, P- idosos, I- causas associadas ao risco de quedas e avaliação fisioterapêutica, C- não se aplica à temática e O- identificação e prevenção de quedas. 
Logo após a definição da indagação iniciou-se a busca por estudos relacionados a temática envolvida, estabelecendo critérios de inclusão, texto completo, últimos 5 anos, idioma português e inglês – de exclusão, artigos incompletos, duplicados, pagos, fora do tema e fora da linha temporal. 
Esses artigos foram localizados através do portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) tendo sido selecionados nas bases de dados LILACS e MEDLINE, com os descritores: idoso; acidente por quedas; fisioterapia. A fim de realizar uma busca integrada utilizou-se o operador booleano “and” unindo os descritores.

4 RESULTADOS 

De acordo com a figura 1, foram encontrados a partir da busca com os descritores 479 artigos, logo após a seleção de texto completo foram excluídos 112 estudos sobrando 367 artigos. Após estabelecimento da linha temporal de 5 anos e artigos em inglês e português esse número foi reduzido, sendo excluídos 294 artigos (291 por estarem fora da linha temporal e 3 não estavam em inglês e português), restando apenas 73 estudos para análise. Houve a eliminação de 66 artigos (51 após a triagem de títulos e resumos e 15 por estarem fora da temática envolvida) e partir da leitura dos textos 7 estudos restaram para análise e discussão.
Para a extração dos dados dos artigos selecionados foram avaliados os resultados e discussões dos artigos, tendo em vista que os artigos variaram muito quanto a sua metodologia, observou - se estudos como análise retrospectiva, meta análise, revisões sistemáticas e pesquisa bibliográfica. Após isso houve avaliação crítica dos artigos, onde foram feitas a leitura detalhada dos estudos sempre com objetivo de se analisar os principais fatores associados ao risco de quedas em idosos, a importância da avaliação e da intervenção fisioterápica na prevenção desses eventos.
Figura 1: Fluxograma apresentando os resultados da seleção dos artigos científicos.
Artigos identificados pelos descritores: 479



112 foram excluídos (não eram texto completos)


Artigos avaliados: 367

Foram excluídos 294, (291 por estarem fora da linha temporal e 3 não estavam em inglês e português)



Artigos (textos completos) para avaliação detalhada: 73

Foram excluídos 66 (51 após a análise de titulo e resumo e 15 não abordarem a temática) 


Foram incluídos na amostra 7 artigos.



Fonte: próprio autor, 2026.
Como síntese dos resultados evidenciou -se as principais causas associadas ao risco de quedas em idosos, as estratégias fisioterapêuticas para avaliação e triagem, identificou intervenções para prevenção desses acidentes em idosos. Os estudos selecionados ao final da leitura com aplicação dos critérios foram 7 artigos científicos. Todos estavam nas bases de dados MEDLINE. A tabela 1 apresenta os estudos utilizados para essa revisão integrativa.
Tabela 1: Base de dados dos artigos usados para a revisão integrativa, títulos, autores e o ano de publicação.
	BASES DE DADOS
	TÍTULO DO ARTIGO
	AUTORES
	ANO

	MEDLINE
	Descriptive Analysis of Supervised Falls Occurring During Physical Therapy Sessions in Adult Inpatient Rehabilitation.
	Camillieri, S. et al.
	2025

	MEDLINE
	Physical Therapy Management of Fall Risk in Community-Dwelling Older Adults: An Evidence-Based Clinical Practice Guideline From the American Physical Therapy Association - Geriatrics.
	Kirk-Sanchez, N. et al.
	2025

	MEDLINE
	Instrumented Timed Up and Go Test (iTUG)-More Than Assessing Time to Predict Falls: A Systematic Review.

	Ortega-Bastidas, P. et al.
	2023

	MEDLINE
	Evaluation of Clinical Practice Guidelines on Fall Prevention and Management for Older Adults: A Systematic Review.

	Montero-Odasso, M. M. et al.
	2021

	MEDLINE
	Practical and validated tool to assess falls risk in the primary care setting: a systematic review.
	Meekes, W. M. A. et al.
	2021

	MEDLINE
	Functional Reach Test, Single-Leg Stance Test, and Tinetti Performance-Oriented Mobility Assessment for the Prediction of Falls in Older Adults: A Systematic Review.
	Omaña, H. et al.
	2021

	MEDLINE
	Produção científica sobre atividade física e prevenção de quedas em idosos: estudo bibliométrico
	Souto, H. C. et al.
	2021


Fonte: próprio autor, 2026.

5 DISCUSSÃO

5.1 Principais causas associadas as quedas em idosos

As quedas em idosos apresenta caráter multifatorial, podendo estar relacionadas a condições clínicas, alterações funcionais e aspectos ambientais. A identificação dessas causas é fundamental para compreende os fatores que contribuem para a ocorrência desses acidentes com o intuito de utilizar medidas de prevenção adequadas. Entre aspectos relacionados ao risco de quedas, evidencia-se alterações do equilíbrio e da marcha, sedentarismo, idade avançada, condições de saúde e situações relacionadas ao ambiente e a equipamentos auxiliares.
Camillieri et al. (2025) categorizaram as causas das quedas em perda de equilíbrio, tropeços, causas médicas, relacionada a equipamentos. Os autores também observaram associação entre a ocorrência de quedas e determinadas condições clínicas como a presença de diabetes mellitus (DM) tipo 1 ou 2 foi mais comum entre os indivíduos que sofreram quedas, e DM tipo 2 esteve associado ao aumento das chances de quedas. Além disso, pacientes submetidos a dialise renal foram mais frequentemente representados entre aqueles que sofreram quedas 
Esses achados demonstraram que as condições clínicas podem contribuir para o aumento do risco de quedas, especialmente quando interferem na capacidade funcional e na mobilidade do idoso. Alterações decorrente de doenças crônica pode comprometer o equilíbrio e a prática de atividades rotineiras seguras, fazendo-se necessária a avaliação individualizada das condições de saúde para avaliação do risco de quedas.
 No contexto brasileiro, Souto et al. (2021), em um estudo realizado com 4.003 idosos com idade superior a 65 anos, provenientes de 41 municípios distribuídos em sete estados brasileiros, identificaram maior prevalência de quedas associada à idade avançada, ao sedentarismo e à autopercepção negativa do estado de saúde. O sedentarismo pode favorecer a redução da forma muscular, da mobilidade e da capacidade funcional, o que pode aumentar a vulnerabilidade do idoso durante a realização de atividades que exigem controle postural e deslocamento.
Dessa forma, observa-se que as causas das quedas não estão relacionadas exclusivamente ao comprometimento do equilíbrio, mas resultam da interação entre condições clínicas, alterações funcionais e características individuais. Essa compreensão é importante para que a prevenção seja direcionada às necessidades específicas de cada idoso, considerando tanto os fatores modificáveis quanto aqueles relacionados às suas condições de saúde.

5.2 Avaliação e intervenção fisioterápica na prevenção de quedas 

Diante da natureza multifatorial das quedas, a avaliação fisioterapêutica apresenta papel fundamental na identificação de alterações que podem comprometer a segurança e a funcionalidade do idoso. A avaliação deve contemplar diferentes componentes, incluindo mobilidade, equilíbrio, marcha, força dos membros inferiores, capacidade para realização das atividades de vida diária, nível de atividade física, riscos ambientais e condições dos calçados.
Entre os instrumentos utilizados na avaliação da mobilidade funcional, Montero-Odasso et al. (2021) destaca o Timed Up and Go (TUG), no qual o indivíduo deve levantar-se de uma cadeira, caminhar três metros, realizar uma volta, retornar e sentar-se novamente, o tempo da realização do teste fornece informações quanto a mobilidade e do desempenho de marcha. Ortega-Bastidas et al. (2023) identificaram o TUG como um dos testes de marcha e equilíbrio mais frequentemente recomendados, por conta da facilidade de sua aplicação. Entretanto, os autores também apontam limitações, indicando que o teste não deve ser utilizado como único instrumento para determinar o risco de quedas. 
Além do TUG, Meekes et al. (2021) traz outros instrumentos podem ajudar na avaliação da funcionalidade e do equilíbrio, como a Escala de Equilíbrio de Berg, o Teste de Alcance Funcional (TAF), o Teste de Postura de Uma Única Perna e a Avaliação de Mobilidade Orientada pelo Desempenho (POMA/Tinetti). Omaña et al. (2021) observaram que o TAF, o Teste de Postura de Uma Única Perna e o POMA apresentaram limitações quando usadas isoladamente para identificar com maior risco de quedas. Assim, os autores destacam a importância de uma avaliação ampla, considerando todos os aspectos associados às quedas, uma vez que nenhum teste isolado é capaz de representar a complexidade desse fenômeno.
Após a identificação dos fatores de risco, a abordagem fisioterapêutica deve ser individualizada e direcionada as alterações encontradas na avaliação. Kirk-Sanchez et al. (2025) destacam a importância da atuação do fisioterapeuta em programas multifatoriais que envolvam mobilidade, equilíbrio, marcha, forca muscular, atividades de vida diária e riscos ambientais. Os autores ressaltam que esses exercícios multifatoriais podem contribuir de forma significativa para a redução de quedas, mostrando que atuação fisioterapêutica deve ultrapassar o ponto de vista de ser reabilitadora, e assumir caráter preventivo através identificação precoce dos riscos e orientação quanto à segurança durante as atividades cotidianas.

[bookmark: _Toc213704182][bookmark: _Hlk496195019]6 CONCLUSÃO 

A partir da análise dos estudos, foi possível observar que as quedas em idosos apresentam causas multifatoriais, estando relacionado a condições clínicas, alterações no equilíbrio, marcha, forca muscular, sedentarismo e fatores ambientais. Dessa forma, a identificação dos riscos e fundamental para compreender as vulnerabilidades de cada paciente e direcionar medidas preventivas individualizadas, A avaliação fisioterapêutica mostrou-se importante nesse processo através de diferentes instrumentos, onde vale ressaltar não e recomendado utilizar de forma isolada. Além disso, a fisioterapia individualizada é com a utilização de exercícios voltados para o fortalecimento muscular, equilíbrio, treino de marcha e equilíbrio, juntamente com as orientações e adaptações do ambiente podem auxiliar na diminuição de quedas. Portanto, o fisioterapeuta tem função fundamental tanto no processo de recuperação quanto na prevenção desses acidentes, contribuindo para a segurança e bem-estar da população idosa.
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